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Resumo 

 

Souza Neto, Danilo Marcondes de; Herz, Mônica . “A política brasileira para 

as operações de paz e intervenções humanitárias: normas, ética e 

regionalização no envolvimento brasileiro na MINUSTAH”. Rio de Janeiro, 
2010. 357p. Dissertação de Mestrado – Instituto de Relações Internacionais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

O objetivo desta dissertação é compreender o posicionamento brasileiro 

perante a norma internacional relacionada a intervenções humanitárias. Para tanto, 

o presente trabalho faz uso das contribuições da teoria construtivista de Relações 

Internacionais, orientada por normas que analisam o envolvimento brasileiro na 

atual Missão de Estabilização das Nações Unidas no Haiti (MINUSTAH). O 

envolvimento brasileiro é entendido a partir da análise da evolução da norma de 

intervenção e do contexto normativo regional em que o Brasil está inserido. A 

hipótese defendida é a de que dois aspectos são fundamentais para se entender o 

envolvimento brasileiro no Haiti: i) a formulação da resposta à crise haitiana de 

2004 como uma resposta regional, na qual os países latino-americanos, 

principalmente os do Cone Sul da América do Sul, exercem um papel de 

protagonista; ii) a contextualização da resposta brasileira à crise haitiana nos 

moldes de uma obrigação ético-moral do país, baseada na solidariedade 

hemisférica e vinculada ao reconhecimento de uma herança cultural comum por 

meio do princípio da não indiferença. A conclusão sugerida é de que o 

envolvimento dos países sul-americanos na MINUSTAH faz parte do esforço 

brasileiro de fortalecimento da América do Sul, e que, além disso, o interesse 

nacional não é imutável, mas socialmente construído, podendo incluir uma 

preocupação com a proteção dos direitos humanos de indivíduos localizados além 

das fronteiras do Estado brasileiro. 

 

 

Palavras-chave 

Brasil; Haiti; intervenção humanitária; Nações Unidas; normas; MINUSTAH; 
operações de paz; política externa; Responsabilidade de Proteger. 
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Abstract  

 

Souza Neto, Danilo Marcondes de; Herz, Mônica (Advisor). “Brazilian policy 

towards peace operations and humanitarian intervention: norms, ethics 

and regionalization in Brazilian involvement in MINUSTAH”. Rio de 
Janeiro, 2010. 357p. MSc. Dissertation – Instituto de Relações Internacionais, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.   

 

The purpose of this dissertation is to understand the Brazilian position 

regarding the international norm on humanitarian intervention. In order to achieve 

this objective, the norm oriented constructivist theory of International Relations 

will be applied in the analysis of the current Brazilian involvement in the United 

Nations Stabilization Mission in Haiti (MINUSTAH). The Brazilian involvement 

is understood from the perspective of the evolution of the international norm on 

intervention but also taking into consideration the regional normative context. The 

hypothesis developed in this dissertation identifies two aspects as fundamental for 

the  understanding of the Brazilian involvement in Haiti: first, the framing of the 

response to the Haitian crisis of 2004 as a regional response, in which Latin 

American countries, particularly those of the Southern Cone, have taken the 

leading role; second, the framing of the Brazilian response as guided by an ethical 

and moral obligation, based on the idea of hemispheric solidarity and on the 

recognition that both countries share a common cultural heritage, which leads to 

the principle of non-indifference. Our conclusion suggests that the current South 

American involvement in MINUSTAH is part of a Brazilian project of 

strengthening South America, and also that a country’s national interest is not 

immutable, but socially constructed, and as such it can include a concern for the 

protection of human rights of those located outside Brazilian borders. 

 

 

Keywords 

Brazil; Haiti; humanitarian intervention; United Nations; norms; MINUSTAH; 
peacekeeping; foreign policy; Responsibility to Protect. 
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Quando você for convidado pra subir no adro 
Da fundação casa de Jorge Amado 

Pra ver do alto a fila de soldados, quase todos pretos 
Dando porrada na nuca de malandros pretos 

De ladrões mulatos e outros quase brancos 
Tratados como pretos 

Só pra mostrar aos outros quase pretos 
(E são quase todos pretos) 

E aos quase brancos pobres como pretos 
Como é que pretos, pobres e mulatos 

E quase brancos quase pretos de tão pobres são tratados 
E não importa se os olhos do mundo inteiro 

Possam estar por um momento voltados para o largo 
Onde os escravos eram castigados 

E hoje um batuque um batuque 
Com a pureza de meninos uniformizados de escola secundária 

Em dia de parada 
E a grandeza épica de um povo em formação 

Nos atrai, nos deslumbra e estimula 
Não importa nada: 

Nem o traço do sobrado 
Nem a lente do fantástico, 

Nem o disco de Paul Simon 
Ninguém, ninguém é cidadão 

Se você for a festa do pelô, e se você não for 
Pense no Haiti, reze pelo Haiti 

O Haiti é aqui 
O Haiti não é aqui 

E na TV se você vir um deputado em pânico mal dissimulado 
Diante de qualquer, mas qualquer mesmo, qualquer, qualquer 

Plano de educação que pareça fácil 
Que pareça fácil e rápido 

E vá representar uma ameaça de democratização 
Do ensino do primeiro grau 

E se esse mesmo deputado defender a adoção da pena capital 
E o venerável cardeal disser que vê tanto espírito no feto 

E nenhum no marginal 
E se, ao furar o sinal, o velho sinal vermelho habitual 

Notar um homem mijando na esquina da rua sobre um saco 
Brilhante de lixo do Leblon 

E quando ouvir o silêncio sorridente de São Paulo 
Diante da chacina 

111 presos indefesos, mas presos são quase todos pretos 
Ou quase pretos, ou quase brancos quase pretos de tão pobres 

E pobres são como podres e todos sabem como se tratam os pretos 
E quando você for dar uma volta no Caribe 

E quando for trepar sem camisinha 
E apresentar sua participação inteligente no bloqueio a Cuba 

Pense no Haiti, reze pelo Haiti 
O Haiti é aqui 

O Haiti não é aqui 
 

Haiti 

Caetano Veloso e Gilberto Gil  
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